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Introdução 

O lançamento de efluentes doméstico/industrial não 

tratados e o escoamento superficial de áreas 

agrícolas para os corpos d’água fornecem vários 

tipos de contaminantes inorgânicos e orgânicos e, 

também nutrientes como o fósforo, que em excesso 

desencadeia a eutrofização de rios e lagos, sendo 

este o principal problema de poluição da água na 

Europa, com forte consequência econômica
1
. 

Objetivando avaliar a influência antrópica no aporte 

de fósforo total na sub-bacia do Rio Cuiabá foram 

coletadas amostras em quadruplicata de perfis de 

sedimento de fundo a montante e jusante de 

Cuiabá/Várzea Grande em dois períodos sazonais 

(seca e chuva). A metodologia utilizada na 

determinação de fósforo foi de acordo com 

Andersen (1976)
2
 e quantificou por 

espectrofotometria de UV-vís 
3
. 

Resultados e Discussão 

Os teores de fósforo total (Ptotal) no ponto a 
montante (PT1) variaram de 109,62 a 221,97 mg/kg 
no período seco e de 159,87 a 300,84 mg/kg no 
período chuvoso (Figura 1), ou seja, na época das 
chuvas há aporte de fósforo decorrente 
provavelmente de fontes difusas. Os teores 
aumentaram em profundidade indicando que o 
fósforo nessa região provém não somente de fontes 
antrópicas, mas também devido à sedimentação de 
partículas decorrente do intemperismo do material 
de origem que são carreadas para os corpos d’água 
por meio do escoamento superficial de áreas 
adjacentes 

4,5
. 

No ponto a jusante (PT5), os teores de Ptotal 

variaram em torno de 56,97 a 257,89 mg/kg no 

período seco e de 29,20 a 200,67 mg/kg no chuvoso 

(Figura 1), percebe se de maneira geral que os 

teores diminuíram em profundidade, contudo 

apresentou teores maiores em ambos os períodos 

nas profundidades 0-5 cm e 5-10 cm e também 

maiores teores do que a montante. Com isso pode 

se concluir que esses teores maiores nas 

profundidades superficiais a jusante decorre de 

incorporação de fósforo de fonte antrópica de 

origem pontual. 

 

 
Figura 1. Fósforo total (mg/kg) em perfis de 
sedimento de fundo a montante (P1) e jusante (P2) 
na sub-bacia do Rio Cuiabá, no período chuvoso (a) 
e seco (b) . 

Conclusões 

O lançamento de efluentes pode ser uma das 

principais causas de maiores teores de Ptotal nas 

camadas superficiais do sedimento de fundo a 

jusante, pois os teores aumentaram no período 

seco. 
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